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EMENTA: 

Sendo a geografa econômica a área acadêmica preocupada com a compreensão do ordenamento espacial e da
escala das atvidades produtvas e do consumo no contexto da mudança econômica, a presente disciplina pretende
abordar: a origem e a evolução da geografa econômica; os fundamentos teóricos da Geografa Econômica
contemporânea; modo de produção e formações socioespaciais; o ciclo do capital e a produção espaço geográfco;
relação entre Estado, economia e espaço e o papel do planejamento e do ordenamento territorial; o espaço
industrial e suas transformações; globalização, comércio internacional e mundialização dos serviços; redes técnicas e
a circulação; a geografa do sistema fnanceiro internacional; economia, espaço e o (re)ordenamento produtvo do
território brasileiro. 

PROGRAMA ANALÍTICO:

1. HISTÓRIA E FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA GEOGRAFIA ECONÔMICA
1.1 Gênese/evoluçao da Geografa Econômica e suas diversas perspectvas de abordagem
1.2 Modos de produção e formação socioespacial
1.3 O ciclo do capital e a produção do espaço
1.4 Estado, economia e território: keynesianismo, neoliberalismo, economia planifcada e “modelo chinês”
2. O CAPITAL INDUSTRIAL E SEU ESPAÇO
2.1 Revoluções industriais, fordismo X pós-fordismo e indústria 4.0
2.2 Novos espaços industriais: a reconfguração espacial da indústria moderna
2.3 O espaço industrial brasileiro: formação e confguração atual
2.4 Juiz de Fora e a produção do seu espaço industrial
3. GLOBALIZAÇÃO, COMÉRCIO INTERNACIONAL E MUNDIALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS
3.1 Comércio exterior e a internacionalização do setor de seviços
3.2 Economia global e a geografa do investmento estrangeiro direto
3.3 Comércio exterior brasileiro e investmento das empresas brasileiras no estrangeiro
4. A GEOGRAFIA DO SISTEMA FINANCEIRO
4.1 Relações entre fnanças e espaço
4.2 Crise do sistema fnanceiro internacional e suas consequências
4.3 Finanças e espoliação: a apropriação de recursos naturais pelo capital fnanceiro
4.4 O sistema fnanceiro e a economia brasileira
5. REDES TÉCNICAS, CIRCULAÇÃO E ORDENAMENTO ESPACIAL
5.1 Redes e redes técnicas: questões conceituais
5.2 Circulação, transportes e interações espaciais
5.3 Telecomunicações: o transporte da informação
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AVALIAÇÕES: 

• Estão previstas três avaliações ao longo da disciplina, duas provas escritas dissertatvas e um trabalho
escrito, de formato a defnir.

• Cada avaliação terá, como pontuação máxima, 100 (cem) pontos. Será considerado aprovado o(a) estudante
que obtver a média fnal 60 (sessenta) pontos, calculada a partr da média aritmétca das notas das três
avaliações.

• As provas escritas terão, cada uma, três questões. Entretanto, o(a) estudante deverá descartar uma das três
e responder as demais em uma única folha de papel almaço (que, no total, possui quatro páginas), que será
fornecida pelo professor no dia/horário da prova.

• Antes do início de cada prova, o(a)s estudantes poderão consultar seus materiais escritos em papel ou
impressos por quinze minutos, contados a partr do horário estpulado pelo professor para começar a
avaliação. Não será permitdo consulta a materiais disponíveis em meios digitais ou internet.

• Após o encerramento dos quinze minutos de consulta, a turma terá 1h e 30 min. para redigir as respostas
no papel almaço, utlizando, obrigatoriamente, caneta azul ou preta. Nenhum minuto à mais será
concedido, exceto nos casos previstos na legislação vigente.

• Estudantes que eventualmente cheguem após o início do período de consulta terão apenas os minutos
restantes até o início da redação das respostas para consultarem seus materiais.

• Estudantes que eventualmente cheguem após o início da redação das respostas não terão mais direito a
qualquer tempo destnado à consulta de seus materiais.

• O(a) estudante que se ausentou em uma das duas provas tem direito a uma prova de segunda-chamada
com o mesmo conteúdo da avaliação perdida, desde que siga as orientações do Regimento Acadêmico de
Graduação (RAG): deverá ser solicitado ao professor, via requerimento, e em até três dias úteis contados a
partr da data de realização da avaliação perdida, a realização da segunda-chamada; o requerimento deverá
conter a justfcatva de ausência e o professor poderá solicitar documentação comprobatória, se
necessário, para deferir o pedido.

• De acordo com o RAG, o(a) estudante somente poderá solicitar avaliação substtuta, a ttulo de segunda-
chamada, de apenas uma das avaliações perdidas.

• O calendário das avaliações será defnido no decorrer da disciplina, estando sujeito a alterações, se
necessário.

• Com relação ao trabalho escrito, os prazos fnais de entrega são inegociáveis. E serão utlizadas ferramentas
de deteção de uso de IA para verifcar autentcidade e autoria, como ZeroGPT, Sapling AI Detector e outras.

Observações fnais: o presente Plano de Ensino poderá sofrer alterações no decorrer do semestre letvo, incluindo 
alterações na bibliografa, mudanças na ordem de apresentação dos temas propostos pelo programa analítco e 
modifcações nas regras e nos formatos das avaliações. As aulas não poderão ser gravadas sem o conhecimento e o 
consentmento do professor responsável. 

Um bom semestre letvo para todas e todos!
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